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Muda Nome de Rua: 

A Câmara Municipal de Colatina do Es­
tado do Espírito Santo,usando de atribuiçôes legais~ APROVA: 

A1·-tigo 1Q -- Fic:a denom.inad~1 "Rua Virgilia Monteiro Costa", a 
atual Rua "F", que inicia na Rua Bernardo Augusto 
Spe1~andio e termina na1 Rua 11 1-l" ~ localizada no 
Bairro Novo Horizonte, no Loteamento Honório Fraga 
II, da Imobiliária Dalla Bernardina. 

Artigo 2Q - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaç~c, 
revogada:. as disposiçôes em ccmt,~:ário. 

Sala d 
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Os abaixo-assinados, todos residentes no -

Bairro Novo Horizonte, nesta cidade de Co!atina-ES, vem, res 

peitosamente, a presença de V. EXCIA., para requerer, de Con 

formidade com a Lei Org3nica do Município de Colatina-ES, s~ 

ja apresentado projeto de Lei denominando o nome de "" RUA 

VIRGILIA MONTEIRO COSTA"" a antiga Rua F, que vai da Rua Ber 

nardo Augusto Sperandio at~ a Rua H, no Loteamento 
, . 

Honor10 -

Fraga l l, da !mobil i~ria Da! la Bernardina, rua esta compreen 

d ida entre as quadras 38, 39, · 40, 52, 53, 49, 50, 51, 54, e 

55, com e objetivo de que seja prestada uma singela homena -

gem a esta pessoa, que ajudou a escr2ver muitas p~ginas da -
-' 

historia da nossa Colatina-ES, 

Mat~ria pub! icada no Jornal da 

conforme se p0de . r- . vcrr·,-icar em 
1 ,.., 

1 ndustr· ia e !""> • r • I 
'-·Omerc10, earçao 

de !5 a 30 de dezembro de 1994~ p-agina !6r em anexo. 

COLATINA(ES), 22 de maio de 1995. 

-
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Virgilia Monteiro Costa Nasceu em 29/11/1907 
L------~~~~~~~~~~~~~_J 

Faleceu em 23/11 /1994 

A menina que viu COlallna 
nascer e crescer, velo ao mun­
do, com a graça de Deus, no 
dia 29 de novembro de 1907 

qul~eu~!n~~~r;4~ ~~~~ J~: 
raes Monteiro, de famílias lra­
dlclonals em Colatlna 

Na sua lnhlncla e ado-

lescêncla in1c1ou os seus ostu 
dos em COlallna Indo mals 

~~~~o~s!~e~n~~a.c~~~~!~ ~g 
Estado Nilo tendo concluldo 
os sous ostudos no Curso 
Normal em v111udo do IOr havl 
do na época uma epidemia de 
vark>la 

Vlrglll• Momelro Costa 

Em 03 oe t933, casou se 
com p professo< a diretor da 
lscola · Ans11dos Freire", pro· 
rassor Banov1no Costa, esto 
procedenla do mun1cfplo do 
Son1a Leopoldina Es 1ondo 
nascido dasla ma1nmon10 os 11

1 
lhos Mona Cdlla Cosia Para 
ra a Mtlrlo C~zsr MonlelrO 
CoslO 

Além dos seus dois filhos. a 
lamílla da Dona V11g1l1@ Mon1el 
ro Costa é cons1'1uldll da seu 
genro Yomar da Queiroz Porei· 
ra sue nora Mana de Fé11me 
Ohveire dos natos Clara Virgl· 
lia Pereira Ford, Me11a Elise 
Cosia Pereira. Vicente de Paulo 
Costa Pereira, Benovlno Cosia 
Neto. Repheele de Oliveira 
Cosia Lyssla de Oliveira Costa 
e dos bisnetos Alexandre Scon 
Pereira Ford, Gabnele Pereira 
MercheS1nl, Te11ana Machado 
Pereira lgor Caldelas Pereira e 
Renzo Caldelas Pereira 

Dona Virglha, em Ioda a sua 
vida residiu em Colatina, na re­
sidência localizada à Rua Cas­
siano Ces1e10, no Centro 

Alegrle 
Era muno alegre e em sua 

alegria lrequenlava as lestas e 
bailes soc1a1s que eram pro· 
movidas pela sociedade colall­
nense. onde era grande o cfr· 
curo de suas boas amizades 

lave um grande orgulho em 
sua vida. sendo condecorada 
como a 'Pnmelra Mulher Con· 
tadora de Cola1tna", atuando, 
amda, como servJdora da Pre­
fe11ura Municipal de Colatma -
ES Trabalhou murtos anos na 
Coletoria Federal e atuou como 
secretária do antigo Sindicato 
dos Retalh1s1as e A1acad1stas 
do Murncipto de Colauna, onde 

se ~o~:'it1,f ~hada de sua vida 
1errena deocou a amizade, a 
sinceridade, a honestidade, a 
ret1dao de vida, a rehgiosldade 
e confiança em Deus, o exem­
plo de esposa e mãe dedicada, 
exemplo a ser seguido por 
munas mulheres e mães e um 
caminho de verdadeiraluz e 

~az a ser lrllhado por sous fi. 
n~~s genro, nora. ne1os e bis· 

87 ""º' A dona Vrrg1~ Monteiro 
Cosia no doa 23 de novembro 
de 1994 !Mendo Hls dias para 
complelar 87 anos. daivnu o 

nossa convivência e pela bela· 
za de suas feições, ficou de­
monstrada e serenidade de sua 
caminhada com destino à llJZ 
divina sendo. com certeza, 
merecido o seu descanso eter -
no /unto ao aenhor nosso pai 

A eaudade de sua ausência 

Agora em Vitória 
DISK PREÇOS 

Economize tempo e dinheiro. Ligue 
200-2200 e descubra onde comprar o produ· 
to que você guer, pelo menor preço. 

DISK PREÇOS: o número da economia 
Ligue já 

200-2200 

nêo 1em medida, porém. está 
sendo superada aos poucos 
pela certeza e convicção de 
sua presença /unto ao nosso 
Pai eterno 

Que a Dona Virgília Mon1elro 
Costa es1e1a em paz, pois nes­'ª vida lrabalhou multo 

Srs Prefeitos 
A DISK PREÇOS 

está capacitada para 
atender aos municí­
pios de todo o interior 
com economia de 
tempo e serviço . 

Faça-nos 
uma consulta 

iflNcalRJES 
SEGURANÇA, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Onde há uma vontade, 
há um caminho .•. 

Onde há boa vontade, 
há muitos caminhos. 

Feliz N atal e um próspero Ano Novo! 

Rua Fioravante Rossi, 1063 
Bairro São Brãs - (027) 722-5266 
PABX: 722-5266FAX: 722-4268 

Criadores de pássaros fazem encontro festivo Método Kumon de 
ensino de matemática Os passarinheiros co\~ti­

nenses muitos deles Ilha­
dos à Sociedade Capixaba 
de Cnadores de Pãssaros, 
reuniram-se no dia 29 de 
novembro passado, quan­
do, em mero a uma.boMa 
festa de confraternização, 
churrasco e até mesmo 
uma disputa de fibra de co­
le1ros trataram também de 
coisa' séria: a Portaria do 
lbama ciue regulamen,ta as 
atividades dos passar1nher­
ros. 

A portaria di~cipllna a 
criação em cativeiro d e 
'pássaros canoros nativos e 
o funcionamento das so­
ciedades de JJassarinheiros 
que tem que filiar-se a uma 
Federação. A sociedade 
capixatía 101 fundada em 4 
de outubro de 1987 e é de­
vidamente filiada à Federa­
~ªº Nacional com sede em 

3[~/li1i ~~~elrt~nee~~~ 
Bastos. O telefone para 
contato é 223-3446. 

Polese, presidente do 
condomínio da rodoviãria, 
entusiasmado passarinhei­
ro e representante da so­
ciedade capixaba em Cola­
tina, alerta . que pássaros 
canoros nativos, sem o de­
vido registro, podem ser 

Passarinheiros fazem festa animada. Alguns dos pre­
sentes: Slgnor, Polese, Carioca, Tadeu Torezanl1 Valadão, 
Amaurl Portugal, Adilson, Zaché, Juliano, Caplla 1 Bernar· 
dlna, P~ntera, Adelfo Menegattl, Túllo, Beta Tardio, Angele 
Mlllonl, Bodão, Nico Torezenl. Alguns já tinham saldo. 

apreendidos pela Polícra 
Florestal que trabalha em 
comum acordo com o lba­
ma. 

Ele recomenda que to­
dos que gostam da ativrda­
de procurem se enlrosar 
[)ara fortalecer a em1dade. 
O associado tem que J)agar 
uma taxa de A$ 27 Reais 
(vinte e sete reais) , por ano 
devendo ainda pagar pelos 

anéis destinados ao ani· 
lhamento dos . pássaros 
{numeração se nada): AS 
1,50 pelos menores e AS 
2, 00 pelos maiores 

Segundo Polese, pode 
parecer caro mas é a lei. 

Es1á incluído na quantia 
a parte da Federaçao e do 
lbama Um passara pode 
chegar a custar AS 1.000.00 
e uma gaiola AS 100 00, 
portanto, a taxa anual é ir· 

lõRTElõf 
Máquinas lida. 

Rua Pedro Eplchln, 128 CEP: 29700_550 
Telefax: (027) 722-4444 

Colatina-ES 

risória. 
Fibra de colelros 

Por não ter sido feita so­
licitação prévia ao lbama, 
não foi realizado nenhum 
torneio entre os cnadores 
presentes à "Festa dos 
Pássaros". 

Mas houve uma disputa­
da aferição da libra dos co­
ie1ros, com 40 participantes. 

Depois de um complica­
do processo de eliminação 
foi campeão o caieiro Pie· 
notei, áe Valmir Zaché - só­
cio 1338; 2° lugar - coleira 
Santa Fé, de Adilson Vulpi -
sócio novo; 3" - coleiro Bar­
ra Limpa, de Amauri Portu­
ga · SÓCIO 1150. 

Após o torneio foram far­
tas novas filiações. Os 
troféus foram doados por 
Gaiola de Ouro

1 
João Dalla, 

Banco do Brasi , através do 
Qerente de se1or Margo. tto, 
llecal, Adello Menegatfi 

Polese explica ciue a so­
ciedade não tem fins lucra­
tivos e visa apenas organi­
zar os passannhe1ros 1en 
do em vista a legislação 
existente sobre o assunto 
A organização dos passan 
nheiros de Colat1na pode 
evoluir para a fundação de 
uma sociedade local No 
P,róx1mo ano, finaliza ele, 
vamos participar dos 1or­

neios es1adua1s 

Tecnostral 
Matisa 

Por que optar pelo Kumon? 

O método KUMON tem 
srdo aplicado com o 
propósito não só de auxi­
liar o aluno a adquinr hab1-
hdades matemáticas, mas 
1ambem despertar e de­
senvolver a capacidade 
de estudar sozrnho, a1u 
dando-o a se tomar um 
autod1dadata (isto não se 
limita à matemátrca. mas 
refletira tambem em outras 
matérias) 

Por isso, não pense no 
KUMON apenas como 
uma melhora das notas 
escolares em matemátrca. 
Através do estudo diana, 
da cont1nu1dade, da ass1· 
du1dade, o aluno do Ku­
mon es1ará desenvolven­
do seu potencial para uma 
vida mais saudável e pro­
dutiva no futuro. Terá uma 
·postura mais positiva em 
relação ao aprender, sa­
bendo aproveitar melhor 
as oportunidades anca 
rando de frente os desa 

lros. com perseverança e 
determinação. E rsto, com 
certeza. se aplicara ao dra 
a dra de cada aluno. 

Portanto. pense no 
KUMON como um carm­
nho que ia começou a ser 
percomdo, deixando para 
tras algumas drficuldades 
e que ainda pode lhe Ofe­
recer novos honzontes e"l 
seu desenvolvlmemo. 

Sendo assrm, evite cor­
renas de final de ano à 
procura de aulas de retor­
ço Ma1ricule seu filho no 
inicio do ano no KUMON e 
tenha com certeza, um 
final fehz. de sucessos, 
sem atropelos 

Início das aulas 
06/02195 

Turma 2" 4• e 3ª!5ª. 
Horário· 13:00 às 18:00 

horas (a escolher, penodo 
de 50 minutos). 

Telefone 722·2413. 
Professor 

Fernando Pádua 

Aproveitamos para desejar a todo o povo 
colatinense os mais sinceros votos de Paz, 
Harmonia e Amor neste Natal. E que o Ano 
Novo seja repleto de Fraternidade, Amizade 
Saúde e Prosperidade. ' 

Novena de Santa Clara 
Oh' Santa Clara que seguiste a Cristo com sua vida 

de pobreza e oraçao. Fazer com que, entregando-nos 
confiantes à providência do Par celeste, no inteiro 
abandono aceite-nos serenamente tua drv1na vontade. 
Amém 

Rezai esta oração com 9 Ave-Marias, durante 9 dias 
com uma vela acesa na mão e, no último, deixar a vela 
queimar a1é o lrm. Fazer 3 pedidos, um de negócio, 2 
1mposs1ve1s Publicar no n~~Rd~a 

Digitalizado com CamScanner 
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Novos horizontes em controle 
ambiental na fabricação de celulose 

nativas da Mata AUAmlca o 
parque está aberto todos os 
dias até as 5.00 horas 

• A Guarda Municipal, está 
selecionando Jogadores para 
organizar o seu time Coman­
do com uma base de mais de 
40 homens, Já está há duas 
semanas na fase preparató­
ria O treinador Gllson Siiva 
está confiante em fazer dois 
grupos, o lrtular e o aspira o 
auxiliar Reglnaldo Silva, sub­
comandante da Guarda Mu­
nicipal, também eslá dando a 
maior força 

A Aracruz está trilhando no­
vos caminhos tecnológicos 
rumo à produção de mudas 

de eucalipto que vão pem11tir s1gnifi­
cau va redução e melhoria da qualida­
de dos efluentes. Tendo o aprimora­
mento genético como uma de <ua\ 
principai armas, a emprc'a Jà come 
çou a trabalhar para a obtenção de uma 
árvore que conduza a processo' ma" 
limpo na produção de elulose. 

"Atualmente. é cada \el maJOr o 
custo do proce samento da celulo'e -
especialmente o ozimcnto e o bran­
queamento. que Ck1gern capital mten-
i\ o com altos inve timentos". desta­

ca o gerente de tecnologia, Ergilio 
Claud10-da 1h a. Jr. O desafio tem 
sido obter o balanceamento entre cus­
to, eficiência, ganho energético e a 
redução dou o de cloro para branque­
ar a celulo e. 

Parte dessa pre­
ocupação provém 
da maior consc1en­

't1zação ambiental , 
que prc 1ona o 
mercado a priorizar 

'a compra de produ­
to fabricados com 
base em tecnologi- Ergtllo Claudlo-
as limpas. "'Se con- da-Siiva, Jr 

seguirmos aplicar a biotecnologia para 
·projetar' uma árvore que exija menos 
produtos químicos para o branquea­
mento. teremos uma vantagem sobre 
a concorrência", comenta Claudio-da­
Silva. 

Branqueamento 
A Aracruzjádesenvolveu tecnolo­

a r 11 par rodu · od lulo­
se branqueada sem compostos de c lo­
ro - a TCF (Total Chlorine Free). Atu­
almente, a empresa produz 100 mil 
toneladas anuais desse tipo de celulo-

se. Outras 470 mil, de uma produção 
total de 1.025 milhão de toneladas, 
ão branqueadas com dióxido de cloro 

(Cl02), que gera quantidade mínima 
de compostos cloradas no final do 
proce so, diferentemente da celulose 
branqueadacom cloroelememar(Cl2), 
que requer processos mais complexos 
para reduzir o impacto ambiental. 

"Decidimos explorar caminhos al­
ternativos .. , expl ica Claudio-da-Silva. 
Trata-se de uma mudança de rota: 
além de procurar na química subs­
tâncias capazes de·branquear a celulo­
se com maior eficiência e melhor de­
sempenho ambiental. a nova aborda­
gem é produzir árvores que requeiram 
menor uso desses produtos. 

O now-how em e aluindo con­
tinuamente na Aracruz. No começo 
dos anos 70. o desafio era tornar 
econômica a produção de madeira 
em solos degradados. Anos de pe~-

* 1 rSEt.11'E~ _ . _ 
~ Indústria e Comercio em Eletronica Lida. 

Telefonia Rural em 
VHF-UHF e celular. 

Sistemas destinados 
a chácaras, sítios, fazendas 

e comércio em geral. 

Rua Germano Naumann Filho, 288 
Centro - Co/atina 

TEL. /FAX: (027) 722-5500 

quisa em seleção e cruzamento oe 
espécies de eucalipto superiores, 
obtidas a a partir de sementes impor­
tadas da Austrália, de onde é originá­
ria a espécie, resultaram em florestas 
de alta produtividade, resistentes às 
principais pragas e doenças. 

Um passo adiante foi a aplicação 
de técnicas de enraizamento de es­
tacas para a multiplicação de plantas 
em escala industrial, proporcionan­
do, através da clonagem, plantios de 
eucalipto com árvores geneticamen­
te idênticas e de alta eficiência para 
a produção de celulose. Mais recen­
temente, a meta passou a ser identi­
ficar partes do DNA (substãncia res­
ponsável pelo armazenamento e 
transmissão da informação genética) 
na busca de caracteres fisiológicos 
cpazes de ajudar na seleção de ár­
vores nuus t o le r antes à escassez de 
agua, pragas e doenças, além de 
aperteiçoar a propagação de mudas 
e o processo de enraizamento na 
clonagem. 
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• O Comandame Geral da 
PMES, através da Portaria n' 
114·P de 24·11-94, promov9\J 
a cabo o soldado Pm Valter 
Silva por merecimento 1nte 
lectual É bom afirmar que 
Valter fo1 fundador da Asso­
ciação dos Cabos e Solda­
dos de Colatlna, sendo seu 
1º presidente Foi comandan­
te da Guarda Municipal e hoje 
é assessor especial do Co­
mando Geral da PMES 

• Sol Poente, um local on­
de você fica à vomade e po­
de conhecer as maravilhas 
que lá a natureza oferece 
Não deixe de visitar o que é 
seu Aberto lodos os dias até 
às 22'30hs 

• O 1ornalista Paulo Pereira 
Magalhães, completará seus 
24 anos no dia 29 de dezem­
bro e é presuglado pelos 
seus amigos da Guarda Mu­
nicipal e pelos moradores do 
Ba1rro onde mora Ele é fun­
cmnârio público e vai disputar 
as eleições para presideme 
do bairro São Vicente, local 
onde mora 

• O Horto Florestal Sania 
Fé. localizado próximo ao 
Parque de E'JC.pos\(;.oes de Ma­
ria das Graças é um local que 
você pode v1srtar e conhecer 
verdadeiras maravilhas da na-
1ureza Lá você encomra po­
mares de frutas e essências 

• Os moradores do Bairro 
Colúmbia estão tendo uma 
ótima experiência com a Im­
plantação da polfc1a comu­
nitána O programa visa inte­
grar a polícia com a popu­
lação e moradores tem co­
mentado que acharam multo 
válida a Iniciativa Outros bair­
ros 1á estão querendo a efeti­
vação do programa em seus 
domimos o Coronel Nasc~. 
comandante do B" BPM, quer 
es1ender o sastema a toda Co­
lat1na. convicto de que a se­
gurança pública sairá fonale­
c1da 

• Alguns problemas do 
Bairro Maria das Graças, fo­
ram resotv1dos. mas a saúde 
daqueles moradores ainda 
está em Jogo, potS lá se en­
contra o lixão pertencente à • 
Prefertura de Coial1na e os 
moradores querem que o 
SamaJ tome prOVldên<:las 
Quem faz a re1V1ndicaçao é a • 
diretoria da Assoc1açao dos 
Moradores 

• No Supermercado Ferra­
" tudo é mais barato Vá lá e 
confira Bairro São Vicente, 
rua A.J on Vieira Ferreira 

• As autoridades devenam 
1omar conhecimento de que 
murros anrmais circulam pe­
los bairros, prtnc1palmente 
Bairro Moacir Brotas e Honô­
no Fraga 

• Na terça-ferra. dia 13 de 
dezembro, houve formação 
das chapas para presidente 
oo e amo sao Vtcente. na es­
cola Cleres Maruns 

• Robson Jóias faz tOdo 
tipo de aliança e jóias com 
preço mais camarada da ci­
dade Alto Vila Nova 
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Self Service aos domingos 
Restaurante e Scotch Bar DRINK 

Amplo salão de festas 
Aniversários, Reuniões, Jantares 
Um completo serviço de Buffet 

A 
N 
o 
N 
o 
V 
o Praça Almirante Barroso, 54 - Colatina-ES 

Fone: 722-4921 

GRUPO GUERMAR 
l"ftOOUZJNQC)OAlf\.lftOCOM 

llC:MOLOOlit., UlllO ( HGUMHÇ.ti 
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CAMARA 
ESTADO 

MLIN :c'c::: I PAL DE 
DO ESPIRITO 

CDLATINA 
SANTO 

: : ~ t ~ .' 

A. Co~is~~'?. de __ LeQislaç~o, Justiça e 
Redaç~o Final, reunida para apreciar o Projet6 ~e Lei Ng36/95, 
em que Muda Nome de Rua, com a competência atribuida pelos 
artigos 42 e 68 do R.I. ~de acrovaç~o por atender os requi­
sitos exigidos e, bem assim por estar amparado no. artigo 54, 
da Lei Orgânica do Mun~~ipio· que diz: Cabe .a. Câ~ara Munici­
pal. com a sançAo do ~r~feito, nào exigida ~éta para os casos 
de competência exclusiva do Poder Legislativo dispor sobre to­
das as matérias da competência do- Muni~ipio~ especialmente so­
bre~ Item XV~ Dar denominaç~o e alteraç~o ~da· 'denominaçào de 
próprios, vias e logradouros públicos • 

A_ssim ~ ess,::...-Comiss7:3:o-.. é· de parecer 
favorável e conclama os pares endossarem esse parecer. 

Sala das.Comissôes, 
Em~ 01 Junho de 1995. 

/ . 

// / 4 ·p°'Y« ".mvn-1 
~ldir Nas ·memto 

· Presid te Vice-Presidente 

Asterval Antonio Altoé 
Membro 



Aprovado em.d~ .b ' ~~1discu~ão, por:_~~<"?::}:4a_& ··­
Sala das Ses~ões,.º -i-_;p __ !__j 19.?!:__ 
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CAMARA 
ESTADO 

MUNICIPAL DE ~OLATINA 
DO ESPIRITD SANTO 

LEI NQ 4343 

MUDA NOME DE RUA~ 

A Câmara Municipal de Colatina~ 

do Estado do Espírito Santo, no uso de suas atribuiçbes le-
(;7.::.:1 :.i.. ::; :; P1 F' F'. [1 \i {:~ ~ 

F.ica c!(:::.·nomin.::•.d.::t 11 F~u.r.1. 1,/TRGILI(i M!JNTEIF~O COSTi'.:·, 11 
'.• .::•. 

«::1. t. u .. s.1 _F~'. l..~ <:t 1
' r-~ 1

' ~1 q u. e .i n i e i -::t na. f;: i...l a. E~ 1;:~ r .... rs ~l r· d CJ A tJ ~J ~J. ·:::. ··­

t c; f:;pJ?.::.•11··<::1.r1dic; e -!::.E·:·r-rn:.Lnc-1. na'. F~Lta. 11 1-1 11 ~ loc.:?-.1 i:zci.d.::t r .. :C) 

Bairro Novo Horizonte, no Loteamento Honório Fraga 
II. da Imobiliária Dalla 8ernardina. 

Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaç~o, 
revogadas as disposiçbes em contrário. 

Registre-se e Publique-se 

Câmara Municipal de Colatina~ 07 de agosto de 1995 

Registrada e Publicada na Secretaria nesta data 


